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Brasilienses: podemos 
começar a ficar com 
complexo de superiorida-
de. Ser candango já não 
signifiça trazer implícita 
a marca do periférico, co-
piador de hábitos, costu-
me e cultura irradiados 
nas grandes metrópoles. 
Afinal, apenas começa-
mos nossa vida democrá-
tica e vam9s, dia 15, votar 
pela primeira vez. Tam-
bém pela Primeira vez fa-
zemos e vemos nosso pró-
prio progl ama de propa-
ganda eleitoral gratuita. 
E, pasmem, quem assi-
sitr ao nosso "guia eleito-
ral" e depois for ver o de 
São Paulo. vai pensar que 
Brasília e Suécia e São 
Paulo é Uganda. 

Pelo andamento, a pró-
xima atração do "guia 
eleitoral" paulista serão 
as venerandas mães dos 
candidatos. Sim, porque 
no andar da carruagem, 
só falta xingar a mãe. O 
resto está valendo. Aqui, 
nós reclamamos de can-
didatos despreparados, 
mas pelo menos o nível do 
"guia" é satisfatório, sob 
os pontos de vista técnico 
e moral. Em São Paulo, a 
regra é uma só: vale tudo. 

Para começar, o candi-
dato Paulo Maluf, distri-
buiu os programas dos 
partidos que o apóiam no 
transcorrer de uma hora 
de propaganda. Como é 
apoiado Por seis partidos 
PDS, Pl''L, PMB, PPB, 

PDC, PS( a propagan-
da de Maluf permeia todo 
o "guia". Mas o pior é que 
os candiu atos falam pou-
co de sie  muito dos con-
correntes Então, o pro-
grama oe Maluf é um 
pouquinho de elogio a Ma-
luf e muita esculhamba-
ção em Antônio Ermírio e 
Orestes Quércia. O de 
Ermírio fala pouco do 
candidato-empresário e 
passa o resto do tempo es-
crachando Maluf e Quér-
cia. O de Quércia apela 
menos, mas não deixa de 
arrasar com Maluf e 
Ermírio.  

Como início e fim do 
programa de cada parti-
do são mal demarcados, 
sem vinhetas de abertura 

encerramento o que 
corre é que o 

telespectador-eleitor fica 
completamente confuso. 
Numa cena, alguém escu-
lhamba Maluf; na cena 
seguinte, Maluf é elogia-
do; logo adiante, o que era 
elogio vira novamente 
crítica, num destampató-
rio muito pouco democrá-
tico e muito menos didáti-
co. 

Ermírio pouco aparece. 
Na maior parte do tempo, 

seu programa xinga 
( pela ordem) Maluf e 
Quércia. Maluf apela pa-
ra o lacrimoso-
emocional, no elogio a si 
mesmo e no xingamento 
dos concorrentes. 

Se as pesquisas tiverem 
razão e Quércia estiver 
mesmo na frente, não te-
rá sido sem motivo. E 
quem xinga menos, dos 
três candidatos com 
chances reais, e quem 
melhor coloca idéias con-
cretas, num raro momen-
to de real propósito demo-
crático. O programa do 
PMDB é, assim, o mais 
eficiente, até mesmo por-
que é feito por dois gran-
des profissionais de im-
prensa, Chico Santarrita 
e Luiz Fernando Merca-
dante, auxiliados por Luiz 
Roberto Serrano e Carlos 
Conde, coordenadores de 
comunicação de Fernan-
do Henrique e Mário Co- 
vas. Até a crítica aos ad-
versários é melhor colo-
cada, com recursos jor-
nalísticos. 

O PT apresenta um Su-
plicy místico e conforma-
do com a derrota inevitá-
vel. Suplicy, no entanto, 
mais parece fazer um ge-
mido sermão do que pre-
gar programa política 
eleitoral. 

A expressão mais 
ridícula será, sem dúvi-
da, do candidato a sena-
dor José Maria Marín 
(PFL-PDS), que descam-
ba para um besteirol des-
controlado. Passa todo o 
seu tempo tachando Fer-
nando Henrique de comu-
nista e "alertando" para 
o "perigo" de eleger o ex-
líder de Tancredo Neves 
no Congresso, numa lin-
guajar macartista/frotis-
ta fora de época. 

Brasília, então, pode 
sorrir tranqüila. Estamos 
dando lições de compor-
tamento democrático. 
Nossos candidatos podem 
não ser os mais compe-
tentes do País, mas são os 
que melhor assimilar= 
as normas de disputa de-
mocrática e os que reve-
lam maior grau de civili-
dade e educação política. 
O nível técnico dos nossos 
programas (principal-
mente os dos PMDB e do 
PFL) são infinitamente 
superiores e muito mais 
criativos. 

O triste de toda essa 
baixaria paulista, que se 
espraia por outros Esta-
dos, é o descrédito da 
classe política, minada 
por desprezíveis ambi-
ções de — aí, sim — des-
preparados políticos, que 
só fizeram política sob a 
ditadura ou nunca a fize-
ram e agora confundem 
disputa eleitoral com "jo-
go de dardo à mãe". 

A continuar assim, só 
vão conseguir convencer 
o povo que a farsa eleito-
ral da ditadura era me-
lhor. Ou no mínimo, mais 
educada. 

Diante de tanta baixa-
ria, só resta se vangloriar 
que Brasília está na fren-
te, apesar de nossa vir-
gindade. Então, viva nós. 


